ANTIGOS ALUNOS VOLTAM AO SEMINÁRIO

Nos passados dias 6 a 8 de Julho o Seminário viveu a alegria do reencontro e do regresso daqueles que passaram por esta Instituição nos anos 50 e 60. Época de ouro da cultura angrense e açoriana, fomentada pelas centenas de seminaristas, orientados magistralmente pelos professores do então Seminário Episcopal de Angra! Uma das melhores escolas do País! 
Como novo reitor, com apenas 35 anos, senti-me contagiado pelo entusiasmo das gerações que nos precederam nesta Santa Casa mimosa de Deus. Que grande responsabilidade é a de continuar esta obra! Todos me referiam a proximidade com os seminaristas de hoje como algo inédito e impossível de conceber na sua época. Assim é... Os tempos mudaram. O Seminário já não tem duzentos alunos, nem pode realizar as sabatinas tomasinas ou os novenários contínuos abrilhantados por composições musicais clássicas, interpretadas com grande maestria. Hoje a formação é mais personalizada, endereçada para cerca de duas dezenas de alunos. As condições materiais melhoraram. A disciplina dobrou-se.
Contudo, os tempos não são comparáveis. Pretendê-lo fazer é ser injusto, e a-histórico. Ao assistir à alegria dos cerca de cinquenta antigos alunos que aqui se juntaram, com as fotos de juventude orgulhosamente ostentadas, não poderia deixar de me emocionar. Afinal não somos assim tão diferentes. A maneira de estar na vida é a mesma, porque o Seminário é uma escola de valores. Até as piadas são semelhantes, e as histórias revestem-se de diferentes personagens e circunstâncias, mas só são entendidas por quem as viveu. Nestes momentos recordam-se sobretudo as vivências positivas. Ainda bem que a memória é seletiva! E afinal é isso que interessa.
Os cabelos brancos ou a falta deles exigem respeito. Afinal esta gente marcou e formou a sociedade e a Igreja durante décadas. Muitos aprenderam com eles e até no seio das suas famílias ficou registado o ADN do Seminário. Por isso esta Instituição merece o maior reconhecimento social. Apenas como exemplo, aqui se formaram parte dos fundadores da Universidade dos Açores ou o Instituto Açoriano de Cultura. Daqui saíram bispos e professores universitários, escritores, músicos, poetas, investigadores, pais responsáveis e padres de enorme valor!
Felicitamos com todo o coração aqueles que tomaram a iniciativa deste encontro. Só quem aqui esteve sabe o seu significado e tem consciência do seu alcance. Afinal as experiências não se repetem. Nada há nada na vida que não tenha um sentido e acreditamos que este sentido vem do Alto. Se esta obra não fosse de Deus já teria morrido há muito.
Que as novas e antigas gerações continuem unidas, para que os jovens aprendam com a experiência e os mais velhos não deixem de sonhar. Esta foi, é e será sempre a nossa Casa!

P. Hélder Miranda Alexandre
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